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Gente Humilde
V. de Moraes e Chico Buarque

 
   Tem cer-tos dias em queeu pensoem minha gen - te,            e sin-to_as-sim to-doo meu pei-to sea -per             

tar.                     Por-que pa - re -ce,que_acon-tece de  re -   pen - te        co-mo_um de -se-jo de_eu viver sem me no-

Voz
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2 Gente Humilde

tar,                                I  - gual  a       co-mo, quando_eu pas-so no su   -   búr   -   bio                Eu mui-to     bem vin - do  de  trem de_al-gum lu

  gar                            E_a - í     me        dá,co-mo_uma_in-ve-ja des - sa      gen    -   te              que vai em       fren-te sem nem  ter com quem con

tar.                              São  ca - sas    sim-ples com ca - dei-ras  na   cal  -   ça    -     da                E     na    fa - cha-da_es-cri-to_em ci-ma que_é um
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lar.                          Pe  - la    va   -  ran-da,   flo - res  tris-tes    e    bal  -  di    -    as           Co-mo_a_a-le   -  gri - a,   que não tem on-de_en-cos   

 tar                              E_a  - í     me      dá, u  -  ma tris - te - za   no meu      pei   -    to             Fei-to_em des- pei - to, de_eu não ter co - mo    lu

 tar                            E_eu que não  crei - o pe-ço_a Deus por mi-nha     gen   -   te                É gen-te_hu   -  mil - de       que von -ta - de  de  cho -
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rar.


